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A prevenção e o controlo da pandemia relativa à pneumonia causada pelo novo tipo de 

coronavírus são a principal prioridade de Macau. A economia mundial tem sido 

duramente atingida pela COVID-19 e Macau também. Recentemente, os governos do 

Interior da China, Hong Kong e Macau estabeleceram novas condições para políticas 

de quarentena de entrada e introduziram medidas de isolamento devido à epidemia, daí 

resultando que não haja visitantes em Macau, o que é devastador para a indústria do 

turismo e o sector retalhista. Alguns estabelecimentos comerciais que não conseguem 

ganhar dinheiro estão prestes a encerrar.  

 

Na realidade, o Governo da RAEM introduziu o “Plano de Apoio Especial a PME” e o 

“Plano de Bonificação de Juros” direccionado às pequenas e médias empresas de Macau, 

na fase inicial da pandemia, proporcionando às PME qualificadas empréstimos sem 

juros, até ao montante máximo de 600 mil patacas, e com bonificação de juros até a um 

montante máximo de 2 milhões de patacas. Embora esses planos tenham ajudado muitas 

empresas a superar as suas dificuldades financeiras, algumas pequenas e médias 

empresas, trabalhadores por conta própria e empregados (por conta de outrem) não 

beneficiaram do apoio económico. Algumas empresas situadas nas zonas turísticas, 

incluindo a Rua da Felicidade e Avenida de Almeida Ribeiro, declararam que não vão 

pedir empréstimos do governo, dizendo que o impacto da epidemia é muito diferente 

do impacto do tufão “Hato” e os seus negócios não podem recuperar dentro de uma a 

duas semanas. A epidemia de COVID-19 desenrola-se há já dois meses, sem sinais de 

desaceleração, e está a espalhar-se por todo o mundo. Dadas as perspectivas incertas, 

temem não poder reembolsar empréstimos e, por isso, não se atrevem a solicitar 

empréstimos do governo. Assim, considero que essas medidas de apoio económico não 

são muito úteis, mas ainda há margem para melhorias. 

 

Além do mencionado apoio económico, o governo anunciou recentemente a criação do 

Fundo de Apoio ao Combate à Epidemia, no valor de 10 mil milhões de patacas, através 

da Fundação Macau, para aliviar ainda mais as dificuldades da população. Espero que 



 

a segunda rodada de medidas de apoio atinja as pequenas e médias empresas e 

trabalhadores por conta própria não cobertos pela primeira rodada de medidas de apoio, 

a fim de garantir o emprego e estabilizar a economia, e realmente ajudá-los a 

ultrapsassar este momento difícil. 


